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A cidade de Londres vae 
presencear um dos mais so- 
berbos espectáculos do nos- 
so tempo—os imponentíssi- 
mos funeraes que vão ser 
feitos á rainha Victoria, a 
gloriosa e saudosa velhinha 
que regeu durante tantos 
annos os destinos de uma 
nação poderosa c cujo pas- 
samento choram Jquatrocen- 
tos milhões de súbditos. 

Não é aqui o ensejo nem 
a opportunidade de reme- 
morar as bondades da sua 
vida de mulher, nem o tacto 
admirável com que exerceu o 
seu officio de rainha. im- 
prensa do mundo inteiro es- 
gotou já o assumpto e nós, 
nas cclumnas de um modes- 
to semanário, cumpre-nos 
apreciar o facto, encarando 
as suas prováveis conse- 
quências. 

Em primeiro legar, dado 
o caracter do príncipe de 
Galles, um verdadeiro gen- 
tleman, correctíssimo como 
no roem c como herdeiro do 
throno,não é de suppor uma 
sua intervenção pessoal na 
marcha da politica ingleza, 
sendo de crer que sigajis 
pisadas da veneranda mãe, 
modelo admirável do mo- 
narcha constitucional. 

Foi esse sempre o seu 
papel,papel que ella desem- 
penhou a primor e que á 
Gran-Bretanha deu a paz e 
a tranquilidade internas, tão 
necessárias para o seu en - 
grandeclmento no exterior. 

E', pois, uma conjectura 
cheia de probabilidades a de 
que o príncipe de Galles se 
apague, desappareça por traz 
dos'seus ministros, continu- 
ando a politica britânica a 
girar nos mesmos eixos. 

Mas, a Inglaterra atraves- 
sa actualmente um dos mais 
delicados períodos da sua his- 
toria. Se os boers não fo- 
rem vencidos presto, se a 
invasão da colonia do Cabo 
alastrar, se o elemento afri- 
kander cobrar alento e se 
disposer á revolta, ninguém 
sabe a somma de sacrifícios 
que á Inglaterra serão pre- 
cisos para sahir airosamen- 
te da contenda. 

Sc os partidários do im- 
perialismo á outrance, os 
sectários de Chamberlim e 
aduladores da opinião pouco 
esclarecida, forem vencidos 
pelo elemento sensato que 
deseja a paz com a honra,- 
tem a Inglaterra o ensejo de 
sair airosamente do difficil 
passe em que se metteu. 
Lm ministério dotado de 
boa vontade e de pacificas 
intenções,pretextando o mo- 
do de ver particular do so- 
berano, pôde influir na opi- 
nião de maneira a que es- 
ta acceite qualquer solução 
racional que, sem quebra do 
brio, termine com a carnifi- 
cina africana. 

Evidentemente, o orgulho 

humano torna difficil o pas- 
so; mas o difficil não é o 
impossível. 
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TRAOUCÇÃO PARA O 
"JORNAL OE MELGAÇO, 

E no ambiente melancóli- 
co da pequena salla, agora _ . 
afogada de crepúsculo, Hu- fogão, do qual aproximou 

cultando-se, para não ser 
apanhada em flagrante dcli- 
cto... d^rnor, etía percor- 
reu a toda. 

Ninguém, felizmente. A 
casa que de costume sempre 
se via muito limpa e bem 
arrumada,tinha um ar aban- 
donado, uma desordem es- 
pantosa. Sobre a meza ain- 
da. estavam os pratos que 
tinham servido para a ulti- 
ma refeição, o fogão cheio 
de cinzas, roupa:- sobre os 
moveis, c tfum vaso, os 
chrysanthémos que ella tinha 
traiido da ultima vez que 
tinha ido ao mercado, esta 
vam n^m feixe e a murchar 
por falta d^gua. 

N^m voltar de mão, ella 
mudou aquelle aspecto deso- 
lador, poz a ordem por toda 
a parte. Depois accendeu o 

guette sonhava assim tfluma 
immensa indulgência amoro- 
sa, da qual foi interrompida 
pelo relogio. 

—Cinco horas, gritou ella 
com um sobressalto.E' a ho- 
ra em que Paulo deixa o cs- 
criptorio, tomando o cami- 
nho da casa, trazendo os 
jornaes da tarde que eu es- 
pero impasdente por causa 
do folhetim, e algumas ve- 
zes também alguma goludi- 
ce para o jantar. 

Pobre amigo, vae encon- 
trar a casa triste, desolada, 
sem ninguém para o espe- 
rar, para correr á porta ao 
primeiro movimento ftito 
na fechadura, para lhe fa- 
zer esquecer o ingrato labor 
do dia, o cuidado do dia se- 
guinte. 

E depois ella tinha o do- 
ce habito de velar pelas suas 
necessidades, de lisongearas 
suas pequenas manias, de 
se occupar dos mil nadas de 
que elle estava acostumado. 
Quem lhe poria as sandalias 
perto do lume, lhe prepara- 
ria a poção que todas as 
noites tomava na occasião 
de deitar-se? 

Então ella sentia um re- 
pentino orgulho da sua in- 
dispensabilidade para o seu 
bem estar, para a sua felici- 
dade e ao mesmo tempo co- 
mo um pezar doloroso de 
renunciar aquella necess^a- 
de de affeição que lhe era 
tão cara a preencher. 

Liberta dos rancores mes- 
quinhos que um instante lhe 
tinham desviado o coração, 
estimulada com a recorda- 
ção da sua felicidade real, 
ella teve um pensamento to- 
cante de boa mulher amante 
e devotada, c consultando o 
relogio; 

—Sim, sim, disse vestin- 
do-se apressada, eu tenho 
tempo, corro e chego a ca- 
sa antes que elle entre... 
Eu tenho a minha ideia. 

Sem mais hesitação, con- 
duzida peia alegria da pe- 
quena surpreza que lhe ia 
preparar, sahiu precipilada- 

I mente e saltou para umear- 
I ro americano que passava 
na occasião. 

Offegante, entrou na ca- 
sa, e depressa, depressa,oc- 

E n^m Impulso alegre,,' 
ulhoso cqmc^se elle fosse 

1  novà có'n- a frente d uma 
quista, gritou: 

—Se eu fosse 
minha mulher! 

procurar a 

como todos os dias, as sau- 
dalias faquellas complices da 
sua intimidade, oude Paulo 
gostava de deixar escorregar 
os pez nHima mollesa feliz e 
que lhe promettia seu marido 
para toda a noite; depois de 
cal ;ar as chinellas, elle não 
tinha mais vontade de sair, 
de encontrar-se com um 
amigo, de ir fazer qma vol- 
ta ao café. Em seguida au- 
sentou-se, como se ella aca- 
basse de fazer mal. 

Oh! pequenas cousas,como 
vòsjtendes muitas vezes gran- 
des cffeitos! Pequenas virtu- 
des de cada dia, como vós 
tendes muitas vezes mérito e 
valor! 

Quando depois de ter so- 
litária e tristemente jantado 

, no restaurente de accaso que 
( elle tinha encontrado no ca- 
minho,Paulo ao encaminhar- 
se para reentrar na sua casa, 

I sentiu como um frio n^lma 
ao pensar que a ia encontrar 
vasia, silenciosa, que não 
encontraria o bom sorriso 
da sua esposa, aquelle con- 
forto burguez que era o seu 
luxo, e então pensa: 

—E' uma bôa espesa, a 
minha pobre Huguette, sor- 
rindo aos seus deveres como 
sorri nas horas de contenta- 
mento quando está de bom 
humor, e depois, é preciso 
faze-Ihe justiça, ella tem at- 
tenções delicadas que teem 
grande valor para um des- 
graçado borocrata ameaçado 
dos quarenta o qual, depois 
de terminado o trabalho,vol- 
ta para casa com prazer. 

Quando então Paulo en- 
trou na casa, uma admira- 
ção repentina pregou-o no 
assoalho. Uma lampada ace- 
sa, o carvão crepitando qo 
fogão, junto do qual o seu 
logar estava preparado como 
de costume! Todos aquelles 
pequenos nadas que fazem o 
bem estar! 

Quem então o amimava 
assim? Seria alguma vlsinha 
qae teria tido pena d'elle 

Não,aquillo não podia ser 
preparado senão peio bom 
coração da sua esposa, só 
mão áffectuosa podia ter 
preparado tudo aquillo. 

Paulo adivinhou . ... com- 
prehendeu... Huguette! 

Pi erre Méjan. 
Trad. por Piíes Teixeira 
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Julgamento 

importante 

O crime das escadi- 
nhas da Mãe d'Agua 

Publicamos em seguida, o 
relato premonorisado do jul- 
gamento do dr.Pinto Coelho, 
que ha dias respondeu em 
conselho de guerra, cm Lis- 
boa, pelo crime de assassi- 
nato commettido na pessoa 
de Alberto (TNeill. Esse 
crime que impressionou pro- 
fundamente o paiz inteiro 
está ainda na memoria de 
todos, dispensando-nos, por 
isso, de reprodusir, aqui, a 
narrativa das circunstancias 
em que foi commettidc.Sim- 
plesmente diremos aos nos- 
sos" leitores, como esclareci- 
mento, que a mulher do dr. 
Pinto Coelho estava na casa 
do cego Assumpção na com- 
panhia do seu amante Al- 
berto 0'Neill e com elles 
um outro casal de adúlteros, 
pertencer, tes á mais alta aris- 
tocracia de Lisboa, o conde 
de S... e a condessa dos 
O... 

E1 mais um tristi ísimn 
symboto da immoralidade 
que vae pelas altas camadas 
sócia es. 

Começo do 
Julgamento 

Depois da chamada, o se- 
cretario do conselho passou 
a ler as principaes peças do 
processo, começando pelo 
acto accusatorio, peça muito 
resumida, que apenas se re- 
fere ao crime imputado pe- 
lo réu. 

Em seguida, leu o auto de 
promoção e o reli torio da 
autopsia, extensa descripção 
do exame cadavérico feito 
na morgue ao infenz Alber- 
to CNeil, e ao qual já aqui 
nos referimos nas primeiras 
noticias do caso. 

Depois, procedeu á leitu- 
ra do auto de declarações 
prestadas perante a policia 
pelo sr. Fernando Pinto 
Coelho, irmão do arguido, 
no qual se diz ter elle acom- 
panhado o réu na occasião 
do crime, em circumiistan- 
cias de que já aqui fizemos 
nuT.são. 

Conta o sr.Fernando que, 
tendo lhe seu irmão commu- 
nicado umas suspeitas que 
tivera ácerca do procedimen- 
to de sua esposa, accrescen- 
tando ter recebido denunc a 
de umas entrevistas amoro- 
sas d^ella e de Alberto O1- 
Neill no quarto das escadi- 
nhas da Mãe d^gua. o ten- 
tára dissuadir d'essas sus- 
peitas, ao observar o pro- 
cedimento dos dois na festa 
do latv ténis, que se realisou 
na Tapada da Ajuda, por 
occasião da estada entre nós 
da esquadra ingleza. 

A' noite, indo procurar 
seu irmão a casa, ahi sou- 
bera que elle dissera ter 
partido para as Caldas, ten- 
do logo o presentimenlo de 
que elle tal não fizera e sc 
preparava para descobrir a 
traição da mulher, como era 
seu desígnio. 

Foi ainda procural-o ao 
Club Tauramachico e ao 
theatro D. Amélia e, diri- 
gindo-se, pelos ti horas da 
noite, ás escadinhas da Mãe 
d'Agua, ahi o foi encontrar 
junto á cortina, embuçado no 
capote. 

Indo Ur com elle, tentou 
dissuadil-o de qualquer pro- 
pósito que ali o tinha levado, 
o que não conseguiu, porque 
seu irmão, declarando-lhe 
que desejava estar só, lhe 
affirmara ter quasi a certe- 
sa de que sua esposa estava 
com Alberto CNill no rez- 
do-chão, 49. 

Abandonou-o então, des- 
ceu as escadas, que mais 
tarde tornou a subir com o 
fim de repetir o que já fise- 
ra, recebendo idênticas res- 
postas. 

Desceu novamente, e, 
quando chegou ao ulfmo de- 
grau, percebeu que sé abria 
a porta do cego,vendo sahir 
sua cunhada, seguida de Al- 
berto CNeill 

Duarte Pinto Coelho aban- 
donou o seu posto e correu 
sobre os dois,agarrando elle 
então a cunhada que se que- 
ria precipitar sobre o mari- 
do, e sendo depois assassi- 
nado Alberto CNeill, que 
fugira pela escada acima, ao 
vel-o tomar conta da senho- 
ra. 

Depois, descera com ella 
á avenida,onde se metteram 
r^um trem, seguindo para o 
quartel do Carmo,onde mais 
tarde appareceu o accusado 
n'outro trem. 

Outros doeumentos 

Procedeu-se em seguida á 
leitura do auto de declara- 
ções tomado no juizo de ins- 
trucção á sr.» D. Margarida 
Pinto Coelho, na qual se vê 
ler ella dito que "tá casa 
da Mãe d^Agut uai a ouvir 
de Alberto (PNeil detalhes 
sobre a denuncia que elle lhe 
fizera de que o marido ti- 
nha uma amante. 

Alberto (TNeill chegou de- 
pois dMla e disse-lhe que 
lhe parecera ter sido segui- 

1 do por um vulto, o que a 
' fez ficar cheia de susto, re- 

solvendo só sahir do^ 
á meia noite, como o* 

A,derca de uma photogra- 
phia sua, encontrada no 
quarto de Alberto CNeill, 
disse que IhTa dera para en- 
tregar a certa senhora das 
suas relações, e, sobre uma 
miniatura encontrada n^ma 
medalha que pendu do pes 
coço da victima,declarou que 
não fôra ella quem UVa ha- 
via dado, nem sabia como 
tinha ido ali parar. 

Com respeito ao quarto, 
declarou sabfr da sua exis- 
tência, por ter sido uma vez 
ao passar pelas escadinhas, 
chamada por Alberto ©'Neil. 
que se achava á janella, sen- 
do elle quem instou para 
que ella ali fosse, affirman- 
do-lhe que só em casa do 
cego lhe communicaria por- 
menores sobre a influencia 
do marido. 

Antes doeste documento 
tinha sido lido o auto de de- 
clarações feitas á policiapelo 
sr. D. Fernando Manoel de 
Noronha, ácerca da existên- 
cia das duas photographias 
a que atraz nos referimos. 

Ainda a esposa dc dr .Pin- 
to Coelho disse estar con- 
vencida de que seu marido 
procedera em d. saggravo da 
sua honra, illudido pelas ap- 
parencias, c que recebera 
varias cai tas anonymas com 
denuncias da sua infedilida- 
de, cartas que rasgou, tendo 
sido ella quem avisara Al- 
berto CVNeill pelo tclepho- 
ne para comparecer na en- 
trevista, convencida de que 
seu marido havia partido pa- 
ra as Caldas, como lhe tinha 
dito. 

A requerimento do defen- 
sor, leu-sc depois os depoi- 
mentos de Thomaz Antonio 
Cai doso e José Otero Peres, 
creados do sr. Jorge ©'Neill, 
c o officio com que o sr.juiz 
Veiga enviou o processo pa- 
ra a justiça militar. 

O prime ro disse que, es- 
tando na noite do crime,pe- 
la 1 hora da manhã, em ca- 
sa do amo. fôra procurado 
por um tal Armando de Sou- 
sr, que sc diz redactor do 
«Século», mas a quem não 
conhecemos, o qual lhe ha- 
via communicado a noticia 
do assassínio. 

Não participou logo o fa- 
cto á família da casa para 
não a assustar, e dirigiu-se 
á morgue, onde se certifi- 
cou da verdade, tendo logo 
a suspeita de que o crimino- 
so era o dr. Pinto Coelho, 
por se ter falladó, entre os 
creados da casa, nas rela- 
ções que existiam entre D. 
Margarida e A. CNeill. 

As declarações do outro 
creado são quasi idênticas ás 
do primeiro, sendo depois 
lido o officio do sr. juiz Vei- 
ga, não sem se ter sabido 
que o Otero fôra n'um trem 
ao Carrascal prevenir do ca- 
so o tio do morto.com quem 
regressou, no mesmo trem, 
para Lisboa. 

No officio, o sr. Juiz Vei- 
ga narra o crime segundo 
as declarações do accusado 
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t de «in ifinío, ás q^aes ]i jj Tive idéas de ari^.-nbíir a ij parou o primeiro tiro de 
nos reíefimosiaccresctntan • jl porta, frias desisti d4esse |1 frer.te? 

R.—Sim, senhor, quando 
clle subia a escada, 0"Neill, 

4o jC.iínmenta. - e juizos j|dntenlo, por não ter a cer- 1 
que o letram á c wicçáo le jl teza de quem eram as vor- 
Ser havido ftagranlfi adulte-1| ze1 que distingui. Mais tar- 
rio e <liW'lo qi'f: nenhuma j tk,, observando d.e no^o,nd- nenh 
responsai" itixie encontrou 
#io procedli.lei to do sr. Do- 
mingos Pinto Coelho, 

A ali< saçSo da «tefcaa 

Era uma hora menos um 
quarto da tarde quando ter- 
minou a leitura dos doeu- 
mentos anteriores, «endo 
mandadas sahir da sala to- 
das as testemunhas, e per- 
guntando depois o aud'tor 
,ao accusado: 

—Como se chama? 
—Duarte Egas Pinto Coe- 

lho/ 
—Quantos annos tem? 
-r-Trinta. 

Oe quem é filho? 
— Do dr. C^Hos Pinto 

Coelho, já falieeido. 

quiri a rertt za de que essas 
vozes eram de minha mu- 
lher e ae Aíberto OTíeiil, 

Comecei então a -pensai 
-no que havia de íaz.er e, 
tendo raeiocioado algum tem- 
po, fiáo descobri maneira de 
entrar «a rasa, de forma a 
justificar depois o meu pro- 
cedimento. 

Pensei de novo em ar- 
rombar a porta, mas desisti 
por não saber se havia algti- 
ma sahida pelas trazeíraí, 
por onde os culpados pudes- 
sem sahir, sendo também 
certo que o poderiam egual- 
mente fazer pela ianclla,quc 
é muito baixa. 

Occorreu-me a fdéa de 
, arrombar a janella, mas 

-E tenente med.eo do , abandonei-a. por ver que 
rn' ' n . . i. . i • n exercito? 

-—Sim, senhor. 
—Onde nasceu? 
—Em Lisboa. 
Tendo-se sentado o reu, 

que respondeu com bastante 
serenidade a estas pergun- 
tas, ergueu-se o defensor 
para ler a sua allegação, que 
foi junta aos autos. 

E' um documento pouco 
extenso, em que o dr. Lu- 
ciano Monteiro diz que ha 
de provar que o reu é ca- 
sado com a senhora acima 
referida, que teve denuncia 
das relações que existiam 
entre essa senhora e Alber- 
to ©'Neill, que foi postar- 
se na cortina da Mãe dV - 
gua para se certificar da 
verdade, que procedera em 
resultado da agitação e exal- 
tação que o dominavam e 
houvera evidente adultério e, 
portanto, offensa grave pa- 
ra a sua honra. 

Acabava por pedir que o 
dr. Pinto Coelho fosse ab- 
solvido e, no caso de ser 
condemnado, se tivesse em 
«ttençâo a doutrina do arti- 
go 372 do Codigo Penal e 
outros, que citou. 

Em seguida, o merctissi- 
mo juiz auditor passou a in- 
terrogar o accusado, o qual, 
sem se erguer da cadeira, 
respondeu tranquillamenfe, 
sem hesitações, parecendo 
bastante sereno. 

4.—E1 accusado de ter, 
na noite de 8 para 9 de de- 
zembro do anno findo, nas 
escadinhas da Mãe d1 Agua, 
assassinado voluntariamente 
Alberto 0'Neill. 

/?.— Faça v. ex.a o obse- 
quio de repetir. 

A.—{depois da repetição). 
E' ou não verdadeira, a ac- 
pusaçâo. 

R.—Inteiramente verda- 
deira. 

A-—Faça então favor de 
expor os factos como efes 
se passaram, para eu não 
estar om succcssivas per- 
guntas, 

R,—Tivç suspeitas1 de que 
minha esposa mantinha re- 
lações adulteras çom Alber- 
to CNeill, e resolvi certifi- 
car-me dessas sjspeitas,pa. 
ra o que me dirigi á casa 
da M ie d'Agua, que me ha- 
viam denunciado. 

A.—Então, conte ao con- 
selho o que se passou. 

/?,—Tendo resolvido ve- 
rificar n'essa noite se a de- 
nuncia era ou não verdadei- 
ra, dirigi-me á casa indica- 
da, a cuja porta cheguei pe- 
las 9 horas, nada ouvindo 
do que se passava no inte- 
rior. 

Fui então postar-me no 
altó das grades e voltei.pou- 
co depois, 4 obscrvação.dis- 1 

elles podiam sahir pelas tra- 
zeiras, ou pela porta, refu ■ 
giando-se n^m andar supe- 
rior. 

Achei melhor esperar e 
fui postar me no alto das 
escadas, ao canto da corti- 
na. A porta da casa onde 
elles estavam era a meio da 
rua, 

A.—E, do sitio otuje es- 
tava, via a porta? 

Ã,—Sim, senhor. 
4,—Que tempo lá esteve? 
R, — Approximadamente 

tres horas. 
4.—E, durante esse tem- 

po, fallou com alguma pes- 
soa? 

/?.—Com meu irmão. 
Á.—Como foi el)e lá? 
R.—Tendo-lhe cu cotn- 

municado as minhas suspei- 
tas, procurou por todas as 
maneiras dissuadir-me do 
meu proposito de averiguar 
a verdade. 

Eu tinha-lhe dito onde era 
a casa em que os dois faziam 
as suas entrevistas, e ali me 
a ppareceu,depois de me pro- 
curar inutilmente j/otros sí- 
tios, tentando de novo dis- 
suadir-rne da minha inten- 
ção. 

Nada houve que me con- 
vencesse e não opvi os seus 
conselhos, 

4.—Seu irmão só foi ter 
comsigo uma vez? 

R.—Nada. Mais do que 
uma. Depois da primeira, 
voltou,passado pouco tempo, 

!] c fez-me novas instancias,a 
que eu não accedi. 

A.—Depois nãofallou com 
outra pessoa' {vendo que o 
reu vae a responder) Sim, 
falou com o guarda noturno, 
a quem disse que não havia 
novidade; mas isso não tem 
importância. Conte o mais 
que se passou. 

Vi sahir dois vultos 
da casa da Mãe d!Agua nhim 
dos quaes reconheci minha 
mulher e n'outro Alberto 
CNeill, seguindo ambos pe- 
las escada,- abaixo. 

Abandonei o meu posto e 
desci as escadas, quando vi 
meu irmão, que segurava 
minha esposa, e CNeill,que 
vinha fugindo na direcção 
contraria á que eu levava. 

Apontei então o revolver 
e disparei-lhe o primeiro tj- 

i| ro á cabeça, ignorando ain- 
da como náo lhe açertçi.EUe 
continuou fugindo, passou 
por mim e, quando já o vi 
pela .aguarda, disparei 
sobre eile maig duas vezes, 
tendo só á terçeir» B cons- 
ciência nítida de que lhe ha- 
vis acertado. 

Desci depois 4 Avenida, 
tomei um trem ç segui para 
o quartej do Carmo; onde 

fingilindo o ruido de vozes j permaneci até que fui cha 
magfúlina e feminina, que j mado pelo juiz de instruç- 
pão pereebi dc quem fos- j ção. 
w:m, J 4.—Por consequência,dis- 

em vez de retrogradar, se- 
guiu e passou por mim. Dis- 
parei então mais dois tiros, 

A.— Tinha levado o re- 
vólver comsigo? 

/?.—Sim, "senhor, 
4.—Com o intuito de ma- 

tar alguém? 
R.—Não, porque eu não 

tenha a certeza das minhas 
suspeitas, 

A.—E, na hypothese dc 
serem confirmadas, o que 
tenciona* a fazer? 

R.—Matar ambos, 
4.—Então porque não ma- 

tou ma mulher? 
R.—Porque foi agarrada 

por meu irmão, e quando a 
vi já estava subjugada por 

/ elle. Não me passou nunca 
pela çabçça luctar com um 
irmão meu, a quem dedico 
am sade leal e preso verda- 
deiramente. Pastava estar 
entregue á sua protecção. 

4.—Mas o que não me 
disse foi como obteve a con- 
firmação plena das suas sus- 
peitas. 

R.—Não posso compre- 
hender que minha mulher 
estivesse n aquella local tres 
horas com Alberto CNeill 
para qualquer fim honesto, 

4.—Mas não ouviu as de- 
clarações dc sua esposa, di- 
zendo que fora ali para sa- 
ber se effectivamente o reu 
tinha uma amante? 

/?.—Isso é absolutamente 
inacred tavel para mim,por- 
que uma mulher séria, para 
se convencer da infidelidade 
do marido, não vae comme- 
ter outra infidelidade. 

4.—Não nega então ter 
premeditado o crime? E' ver- 
dade ter dito em casa que ia 
para fóra da terra? 

R,—Absolutamente ver- 
dade, Eu não sei bem a la- 
titude da palavra premedi- 
tação. Se isso é premedita- 
ção, premeditação será, 

• 
* • 

D. ATmo Manoel de Al- 
mada e Lencastre 

—A segunda testemunha 
tem 30 annos c é solteira. 
Soube do caso pelos jornaes 
em Villa Franca, onde esta- 
va n"uma caçada, adquirin- 
do a certeza do crime em 
Lisboa, quando se dirigiu 
ao Club Tauromachíco e a 
casa da yictima. 

Era amigo muito intimo 
de Alberto O' Neil"., o qual 
nunca o fez, no emtanto, 
confidente dos seus amores, 
não tendo conhecimento da 
casa da Mãe d'Agua, nem 
percebendo tfellç que tives- 
se quaesquer relações com 
a esposa do reu. 

E' também das relações 
d^sta senhora e eguaes de- 
clarações faz a seu respeito, 
declarando não conhecer a 
medalha a que acima nos 
referimos e que estava no 
pescoço da victima, a qual 
foi pedida pelo promotor ao 
secretario e mostrada á tes- 
temunha. 

Alberto CNeill usava of- 
feçtivamente um cordão de 
prata, mas com um crucifixo 
e uma medalha de oiro, 
onde havia um santo, sa- 
bendo (Teste facto por ter 
estado hospedado na casa 
da victima,em Cascaes,dor- 
mindo no seu quarto, isto 
em fins de setembro e prin- 
cipies de outubro do anno 
findo, 

Alberto CNeill e Pinto 
jj Coelho eram geralmente es- 
,, timados pelas pessoas que 

I os conheciam e não sabe de 
j qualquer "questão pessoal ha- 

vida entre os dois, 
| Pode ser que o retrato da 
medalha fosse um kodac ti- 

rado sem consentimento da 
esposa- do reu. 

.* 
Manoel dos tantos 

Assiampção 

A terceira testemunha é 
o celebre cego,sc*npre guia- 
do pek) seu cão e conduzido 
até á cadeira por um bedel, 
Di/, ter 43 annos e ser sol- 
teiro. 

A" sua entrada,o defensor 
pede ao presidente do tri- 
bunal que annuncie ás se- 
nhoras que se acham na sa- 
la ir fazer certas perguntas 
escabrosas á testemunha,an- 
nunclo que é feito immedia- 
tamente. 

As damas hisitaram um 
pouco e, por fim, lá se de- 
cidiram a sahir, isto em 
meio de commentarios do 
publico, ditos em voz baixa, 
voltando porém, apressada- 
mente logo que terminou o 
depoimento, 

O cego contou como viera 
para çasa, de regresso do 
theatro D, Amélia, entran- 
do e indo 4 cosínha comer 
alguma coisa, depois do que 
sentiu abrir-se a p irta do 
quarto que alugara a Alber- 
to CNçilJ e a vos (Teste cha- 
mando-o. 

Acudiu ao cha mamento, 
dtzendo-ihe a victima se re- 
cebera certo dinheiro que 
estava sobre um movel,con- 
versa sobre a qual se de- 
moraram pouco tempo, re- 
tlrando-se Mberto e indo a 
testemunha para a ccsinha 
continuar a refeição. 

Pouca depois, ouviu tres 
sons, como se fossem pan- 
cadas para o andar superior, 
de que não fez caso,só vin- 
do á janella ao perceber o 
borborinho que havia na rua 
ç ouvindo dizer uma voz: 

—E' um homem que es- 
tá ali morto. 

Lembrou-se então de um 
rapasitc que o acompanhara 
desde o tneatro,perguntando 
a varias pessoas se seria el- 
le^ dizendo-lhe por fim um 
çugeito que o morto era um 
tal Alberto Oliveira. 

Retolheu-se tranquillamen- 
te e dormiu e só soube do 
que se passas ra na manha 
seguinte, ás 9 da manhã,pe- 
lo rapaz da mercearia, que 
ia perguntar-lhe se necessi- 
tava de alguma coisa. 

A,s it horas,apparecc-lhe 
o chefe Ferreira, foi para o 
governo civil e la ficou de- 
tido por não saber dizer 
quem era o tal rapaz que o 
havia acompanhado desde o 
theatro. 

A vela que ficara de noite 
no quarto tinha apenas sido 
gasta em um terço, pelo que 
aftjma que ella não esteve 
acçesa durante as 3 horas 
em que a adultera la esteve. 

Depojs, descreveu o mo- 
biliário do quarto e eitlrou 
em pormenores quç não pó- 
dem aqui ser narrados, dc- 
claranao depois quç alugara 
o quarto a Alberto ULNlpill 
por duas vezes, uma desde 
fçverçiao a junho e outra 
depois que voltou de Cascaes, 
tendo havido esse interregno 
porque elle lhe a andou um 
criado com as chaves, dizen- 
do-lhe que ia para-' Paris com 
a família, 

Ignorova o destl no do quar- 
to e conhecia CNeiU desde 
os quatro annos, sqppondo 
que elle o quizesse, para la 
d irmir quando não ficava 
em casa dos paes. 

A instancias da defesa, 
en»rou nos taes escabrosos 
pormenores que o advogado 
ahnunclará e, por fim, de- 
clarou que, uma vez, fôra 
a porta do quarto orna mu- 
lher—porque todas as se- 
nhoras são mulheres e nem 
todas as mulheres são se- 
nhoras—a perguntar-lhe se 

M 
ecu 1! 

estava em casa o si Âlbtf- H 
to, ^ K 

Guiou-a para o «oseí" 
■e. pouco depois., ajarcc 
o locatário, com qim 
esteve conversando us efl- 
co minutos,retirando-e c- 
pols 

Sô deu por essa «ntrvifa, 
parecendo-lhe que,se «utas . 
se realisaram, foi de da;tn .) 
occasiáo cm que não e-.fNv 
em casa, náo tendo ouvido 
no quarto, na noite, do cri- 
me, qualquer voz femini- 
na. 

Referiu-se ainda depois 
a um lenço da adultera en- 
contrado na casa da Mãe 
d'Agua e a outros detalhes 
curiosos mas indignos de vi- 
rem a publico, havendo em 
meio troca de explicações 
entre a accusação é a defe- 
sa, por esta pedir que se 
lessem os anteriores depoi- 
mjentos do cego, pedido de 
que desistiu. 

Ainda a instancias da «c- 
cusação,respondeu que, para 
a esposa do réu espreitar 
quem tivesse seguido Alberto 
CTNeill, teria de apagar a 
vela, a fim de que não se 
visse de fôra o interior do 
aposento^ 

« 
Após os debates e as de- 

mais formulas do julgamen- 
to, foi lida a sentença, que 
condemnou o dr. Pinto Co- 
elho na pena dc 8 mezes e 
12 dias de prisão, sendo,por 
decisão do conselho de guer- 
ra, substituída a prisão cor- 
reccional por militar. 

Dnarte de Magalhães 

Este nosso presa do aiui- 
go e director d'este jornal 
acna-se, felizmente, muito 
melhor da grave enfermi- 

| dade que ultimamente o 
acommetteu. 

O seu estado chegou a ser 
verdadeiramente melindro- 
so, causando um natural 
alarme entre os seus muitos 
amigos c admiradores do 
seu caracter. 

Felizmente,como dtsemos, 
o perigo está conjurado, de- 
vendo brevemente voltarás 
soas lides costumadas. Dan- 
do esta grata nofeia, deixa- 
mos consignados os nossos 
ardentes votos por que che- 
gue depressa o dia do seu 
completo restabelecimento. 

—NTíHIM4  
Informações 

E' de 25 milhões de fran- 
cos a indemnisaçáo que a 
Santa Sé reclama da China 
pela destruição das missões 
catholicas. 

—H 
Na aldeia franceza de 

Caux, departamento do He- 
rault, a neve arrasou 3o ca- 
sas. 

—f|í~ 
O Papa mandará em breve 

uma encyclica aos missioná- 
rios francezes do Extremo 
Oriente,a proposito da ques- 
tão das; congregações religt- 
giosas de França. 

-HH- 
Fundou-se nos Estados- 

Unidos um syndicato para 
estabelecer um telephonio 
submarino entre Londres e 
Nova-York. 

Por occasião das festas 
do casamento da princeza 
das Astúrias inaugurar-se.ha 
em Madrid uma ponte me- 
tallica ^obre o Manzenares. 

\0S WSOS 

assigi 

Coniotc o j|no|| 0 , „ 
anno de publicação o 
«Jorn d| Melgaço.» 
P""' líamos a todos os 
' aossos estimáveis assl- 

gnantes, tanto d'e8te 
concelho como dos de 
ffòi-a, e bem assim aos 
dos dlfferentes pontos 
do IBrazIl, eom excep- 
ção do Pará,a Dncza de 
satisfazerem a impor- 
tância das suas assl- 
gnatnras logo qne pa- 
ra esse Am sejam a vi- 
sados ou lhes seja apre- 
sentado o competente 
recibo, aOm de nos 
evitarem maiores des- 
pezas e trabalho com 
novas remessas. 

Antecipadamente a- 
gradcce este obsequio 

4 redacção 

— 
Puneraes 

Revesti ra m i m ponencia 
pouco vulgar os funeraes do 
rev. abbade de Chaviães, 
Bernardo Antonio Rodri- 
gues Passos, realisados na 
semana passada na egreja 
parochial d'aquelia fregue- 
zia. 

Alem de muitas pessoas 
de distineção de todo o con- 
celho, assistiram aos setos 
fúnebres quasi todos os ec- 
clesiasticos (Testa tena que 
quiseram prestar homena- 
gem ao bondoso collega que 
viveu cercado da considera- 
ção geral e morreu chorado 
por todos. 

 ' 
Dinheiro hespanhol 

Gompra-se a 945 reis, 
Vende-se a qbS reis. 

Paroehode Chaviães 

Foi nomeado parocho en- 
commendado para a frtgue- 
zia de Chaviães o rev. Ma- 
noel Domingues Costa, um 
cccleslastico multo illustrado 
e multo bondoso, pelo que 
felicitamos os povos a quem 
vae pastorear. 

Baptlsado 

Na parochial egreja de 
Pademe, foi baptisada, no 
sabbado passado, uma filhi- 
nha do nosso presado ami- 
go e digno administrador 
substituto deste concçUio, sr. 
Francisco José Pereira. 

Foram padrinhos a ex.ma 

sr.a D. Albina de Vascon- 
cellos Mourão Passos e P.c 

Annibal de Yasconcellos M. 
Passos, tios maternos da 
neophita que recebeu o no- 
me de Josephina Preciosa. 

—•nrrn*— 
tJrhlno de Freitas 

No dia r6 de fevereiro 
proximo, termina a pena 
de prisão penitenciaria o réu 
Urbino de Freitas, que deve 
seguir para o degredo no 
dia 2r do mesme mez. 

Sahiu hontem para Lou- 
renço Marques, a bordo do 
Zaire, a nova expedição mi- 
litar. 

Boa viagem e felicidades, 

 tftM*— 
Corajoso serrano 

Refere o «Século» que um 
recoveiro matou ha dias na 
Serra da Estrella, alta noite 
quando alli pi ssou.nad» me- 
nos de cinco lobos,valendo se 
para effectuar tão arriscada 
!ucta,da sua companhia inse- 
parável—uma velha espin- 
garda que na muitos annos 
possue, 

•< 
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Xotas falsas J falleclmento de seu cborado 
^ r i II irmão, e tio, o rev, Bernar- 

.- ^descoberta uma £al- do Antoni^Rodrigues pas. 
sificaçao de notas do Banco s abbade ck Ghaviães, 
de_ Portugal, do typo de b£Q1 aos rcv ^ 
5opooo reis. . RjastiCOS qUe assistiram aos 

A casa de Bragança tnan- fl ^'os fúnebres, 
dou pagara Companhia do j( A—j.. . - - seu 
Credito Predial aiSooáooo 
reis, em notas de 5o£ooo 
reis que se verificou serem 
todas falsas. 

As notas falsas conhecem- 
se facilmente, porque o de- 
senho é pouco mtido tanto 
na frente como no verso, 
sendo n'este muito mais pai- . 
lida a côr, principalmente i 
nas armas portuguesas. Os 
algarismos da numeração são 
menos perfeitos c maicres 
do ^u^ na nota verdadeira. 
Nkstaa marca de agua,com- 
posta de duas cabeças alle- 
goricas e da legenda—Ban- 
co de Portugal—é perfeita- 
mente distincta, principal- 
mente por transparência. 

Na nota falsa, aquelia 
marca, produzida por pres- 
são • e não proveniente da 
fabricação do papel, é muito 
mais sumida, o que cons- 
titue um caracterisco impor- 
tante para as distinguir das 
notas verdadeiras. O papel 
da nota falsa é de qualida- 
de commum, conhecida no 
commercio, e mais asseti- 
nado do que o da verda 
deira. 

—— 

O «ccldcntc 

Recebemos o n.0 794 do 
Occidcnte, a piiroorosã re- 
vista iIlustrada que publica 
duas paginasdedicadasaos be- 
neméritos portuguezes Ser- 
pa Pinto e Luciano Cordeiro, 
que a morte arrebatou ao 
findar do século. Na primei- 
ra pagina dois retratos de 
Serpa Pinto,sendo um dkl- 
Jes de quando o herolco ex- 
-'-irad^r chegou a Pretória, 

. ^ atravessado a 
Anca. Nu quarí' pagina um 
velo retrato de Luciano 
Ordeiro e a Sociedade de 
Gographla que elle fundou 
e ngrandeceu. Real Thea- 
ir- de S. Carlos, retrato de 
Hiena Theodorini; Theatro 
D. Amélia, retrato de Réja- 
ne Theatro da Trindade, 
rerato de Rosa Paes. 

Artigos variados e esco- 
Ihilos, de: D. João da Ga- 
mra; D. Francisco de No- 
roiha; Francisco da Fonce- 
caBenevides; E. About;An- 
toiio A. O. Machado; A1-- 
frdo Mesquinta,etc., etc. 

— 
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deem, por este meio, a to- 
d® as pessoas que os cum- 
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O atrãgo Lmguanido, de 
esta vez, não deu á língua. 
Ninguém veio ler com elle 
conversas de alta politica 
nem elle poude exercer as 
suas faculdades de alta cri 
tica. 

Mas, neste mundo, nin- 
guém ha Insubstituivel, por- 

I que, quando mingua a gra- 
| ça própria, recorre-se á 
graça alheia. Linguarudo 
não pôde ter diálogos, mas 
alguém ha que os ouça e re- 
produza. 

E, sem mais preâmbulos, 
^orelha attenta, escutemos: 

—Ora viva o amigo An- 
tonio. - - Pensei que já tinha 
morrido... 

—Morrer eu?Sea Immor- 
talidade é a compensação 
das grandes virtudes, eu de- 
vo ser itnmortalJ. -. 

—Não digo que não. Mas 
olhe que, cá pela terra ha 
muito quem não diga bem 

o 
si, ha muito g'-desti- 

aponte como homámjgos... 
nado a ter ppfaiiar... Eu ; 

Deixpqyjiat^ ja honra- 

ke5^qui, e ê provável que 
tiao leve muito tempo sem 
que elles me considerem 
honrado dos pés.á cabeça... , 

—Eu de quilates entendo 
pouco, mas diga-me, se pô- 
de, qual é o critério que aqui 
distingue os homens honra- 
dos ... 

—E' fácil, arrrigo Antonio. 
O v inhlnho é uma tentação. 
Quem gosta do vinho dá a 
garantia de que é homem 
sincero, bondoso, inclinado 
sempre a fazer o bem. Mas 
como está assente que os 
honrados da terra nao be- 
bem vinho, segue-se que, 
para se ser um homem a al- 
tura é preciso ter uma_doen- 
ça de estomago que não dei • 
xe saborear as boas e bellas 
e melhores coisas que cons- 
tituem o supremo encanto 
desta terra. 

—Mas, nesse caso, amigo 
Antonio, a honradez vem a 
ser uma doença. -. 

—Vem. Nksse ponto não 
tenha duvidas. Mas,^ como 
você sabe, as definições são 
convencionaes. Se quer ser 
honrado segundo o conceito 
da terra, não beba; mas se 
quer ser o bom rapaz de 
quem eu sempre fui amigo, 
beba-lbe a valer; beba mui- 
to, beba tanto que faça au- 
gmentar os preços dos vi- 
nhos. 

—Vou seguir o seu con- 
selho. D1aqui por diante não 
me importo que me criti- 
quem e hei de beber o mais 
que puder. 

—Faz o meu caro amigo 
muito bem. Beber é uma 
das maiores alegrias da vi- 
da; é uma revolta contra a 
mentira em que no '• debate - 
mos, é o protesto mais elo- 
quente contra certas tentati - 
vas... 

—De que tentativas falia? 
—Da tentativa que não 

„ sei como classificar de certa 
11 gente que sabe que Melgaço 
Ie uma terra de vinhos e an- 

da a fazer esforços para 
vender aguas... 

—Fala das do Pezo? 
—Fallo, sim senhor. Es- 

sas aguas não serão uma 
vergonha para nôs? Não 
acha que é um crime trazer 
gente de fóra para lhe ven- 
dermos aguas, nós que te- 
mos vinhos riquíssimos? 

—Não acho, não meu ami- 
go. Os infelizes que veem 
ao Pezo beber o liquido al- 
calino e gasoso é porque es- 
tão mal, é porque "soffrem, 
porque precisam de allivio e 
porque, naturalraentc,já Be- 
bera m de mais..., do ou- 
tro. . 

—Está bem... estou con- 

forme. .. NTesse cr.so, ve- 
nha uma pinga. 

—Venha... 
Linguarudo 

—Acha-se doente em Pa- 
derne a sr.* D. Maria de 
Sousa Araujo, filha do sr. 
Diogo Manoel de Sousa Ara - 
ujo e presa da irmã do sr. 
Francisco Antonio de sousa 
Araujo. 

Desejamos promptas me- 
lhoras. 

—Vimos nksia villa, a 
ex.ma sr.a D. Candida Julia 
de Armada. 

—Já se acha melhor dos 
seus incommodos o sr.Her- 
menegildo José Solheiro, o 
que muito desejamos. 

—Esteve n,esta villa osr. 
dr. José Joaquim da Rocha 
Queiroz, de Monsão. 

—Partiu para o Porto o 
sr. Feliciano Candido d,A- 
zevedo Barroso, dksta villa. 

—Esteve n'esta villa, o 
sr. Antonio Luiz Correia 
Guimarães, representante da 
importante casa dos srs. 
Hent. Roop. Teage & C.a 

de Vi a n na do Castello. 

ANECDOTAS 

- -Apre! Se eu não viesse 
para esta terra, era você o 
maior burro que cá havia. 
■ •••4 

Um merceeiro para o mar- 
çano: 

—Ha um anno que estás 
ao meu serviço e o que é 
que tens apprendido? 

f-Muito coisa! Já sei, por 
exempló, que um kilo são 
900 grammas. 

—Muito bem! Podes con- 
tar com augmento de orde- 
nado. 

* 
—João, accorda. Estão 

ladrões lá em baixo. 
—Ora adeus! E' o gato! 
—Tenho a certeza de que 

são ladrões. 
O' menina! se tens 

aeza, escuso de lá ir. 
cer- 

rDBLlCÂÇãBS 

FOLHETIM 

Uíspranza 

POR 

A. VERMOItKL. 

VEHSÃO LIVRE 
POR 

♦ * « 

Wegiinda parte 

VII 

Conteve o seu reconheci- 
mento e commoçao, e des- 
pediu-se com um olhar ex- 
pressivo que Adriano per- 
feitamente comprehendeu. 

—Adeus, disse este outra 

vez. E, repito-vol-o: Não 
vades nunça a Paris. 

O mancebo ausenlou-se 
consolado e satisfeito, sem 
duvidar de que quem o ar- 
rancara ao suicidio,e lhe de- 
ra confiança na vida, não 
fôra ali senão para se ma- 
tar, porque se havia despe- 
daçado contra a vida que 
lhe não tinha produzido se- 
não a deshonra. 

Adriano seguiu-o algum 
tempo com a vista. Quando 
se viu só, ajoelhou. O peso 
que o opprimia dqsappare- 
ceu; acabava de se recon- 
dllar com a v'da e com c 
amor. Sua alma, por tanto 
tempo fria e fechada á ora- 
ção, resbria-se á commoção 
piedosa. Pronunciou uma 
fervida supplica e ergueu-Se 
socegado e lortalecido. Po- 
dia morrer. Approximou-se 
da fonte que dormia quieta 

Insultam-se dois vêlen- 
tóes: 

—Offendeu-me. Ha de 
bater-se commigo este mez 
ainda... 

—Como se chama? 
—Leão Coelho Lebre. 
—Não posso. Queira des- 

culpar,mas eu detesto a caça. 
• 

Um certo sugeito, no dia 
em que tinha de se ir con- 
fessar, dava sempre muita 
pancada na mulher.Pergun- 
tando-lhe alguém a causa de 
tal procedimento, respon- 
deu; 

| —E1 para me livrar de 
1 fazer exame de consciência; 
I porque, quando lhe dou, ella 
J vai busçar quantas maldades 
1 eu tenho feito fa muitos 
annos, para me : lançar em 
rosto; e assim confèsso-me 
sem me ficar escrúpulo de 
deixar alguma por dizer.» 

I »* 
N^ma lição: 
O,'professor cançou-se de 

ensinar uma coisa simplíssi- 
ma a um alumno pouco ati- 
lado; ao conseguir que elle 
soubesse exclamou; 

Os Euzladas —Dksta 
monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que vae ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n." 37 a 38. 

Historia de JPortugal 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros t3i a i35. 

Os niscrarels—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, am dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume 11.°. 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellarias,car- 
ruagens,encadernadores,etc. 
Recebemos o numero 24- 

Vida e Aventuras ad- 
mirareis de Robinson 
Crusoé.— Recebemos os 
fascículos n.06 6.° e 7.0. 

Portugal Agrícola— 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defera 
da lavoura, na metrópole c 
nas colonias. Recebemos o 
n,0 3 do 12.0 anno. ' 

Coração de Creança 
—Grande romance dramáti- 
cò por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadern2tas de 24 pagi- 
nas e 3 ' gravuras, por 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 11. 

Revista Judiciaria— 
Magnifica publicação quinze- 
nal.Recebemos o io.0numc 
ro. 

clÇli 

João da Cunha Moraes, 
arrematante dos impostos 
indirectos municipaes ukste 
concelho no anno corrente; 
declara que tem em Penso o 
posto fiscal para manifestos 
de géneros importados «'este 
concelho para venda e re- 
venda, sendo encarregad > 
do posto Manoel Gaetan • 
da Rocha, casado,negociant; 
e morador á mar em di 
estrada real n." 23. Mais 
declara que para o manifesto 
do generos produsidos n este 
concelho continua com a sua 
residência no Rio do Porto 
d1esta villa. 

Melgaço, 1 de Janeiro di 
1901. 

João da Cunha Morae. 
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A's artes, A' Industria. 
Ao commercio, Aos 

Juizes, Relega- 
dos, Escrivães e Ta- 

belllães, Aos es- 
tudantes, etc. 

O maior successo lit'erá- 
rio da actualidade!!! 

II 

U 

Franeez, Allemão. 
Inglez.Hespanhol,Ita- 

liano e Portugucz 

Publicado pela Empreza 
do «Occidcnte» de Lisboa. 

e límpida e saudou o seu tu- 
mulo. 

VIII 

Desperanza tinha amado 
Adriano bem sinceramente, 
Achava-lhe nobreza, distinc- 
ção e delicadeza que a |fa- 
ziam orgulhosa do seu aman- 
te. Quanto era superior ao 
selvagem de sir Edward e á 
gente ignóbil que havia fe- 
rido o seu passado.' E1 ver- 
dadeiramente desgraça que 
o amor inão seja eterno: é 
uma coisa tão beba! epodia- 
se ser tão feliz! Mas Despe- 
ranza conhecia melhor que 
ninguém a irrequkta incons- 
tância que no-cança de to- 
das as felicidades e nos ar- 
rasta sem cessar em pracura 
do dono e do incógnito. Adria- 
no tinha momentos de frieza 
e de melancolia; procurava a 

cfoeoae^íaOseOsMy 

Fez um movimento de des- 
peito. Ainda quando já se 
não ama alguém assim mes- 
mo não se quer que previna 
0 nosso abandono. Ella es- 
tava quas". a accusal-o de 
perfídia e ingratidão 

Arremeçando a carta im- 
petuosamente, soltou-se do 
sobrecripto outro papel.Des- 
peran/a levantou-o,e, depois 
de lhe ter lançado os olhos, 
escondeu-o viva mente n o seio; 
era a carta de sua mãe. A 
alegria desa ppareceu-lheDes- 
pf-ranza estava triste,inquie- 
ta; tinha como um remorso. 
Já não acceitava tá ■ levia- 
namente a partida^ d1 Adria- 
no. A aproximação d1 estas 
duas cartas não podia ser 
obra do acaso. Suspeitava 
um mysterlo, uma desgraça. 
O amante paretía-lhe feio, 
desengraçado, insupportavel; 

1 começou a altercar com el- 

solidão. Desperanza concluía 
d^hi que não era amadi, e 
que, se se ausentfsse, não 
teria A iriano muito trabalho 
em se consolar. 

Uma tarde, encontrou um 
guapo mancebo, e acompa- 
nhou-o alegremente. Pode 
exprobrar-se á mulher a vo- 
lubilidade que se admira nos 
pássaros? Foi exactamente 
na vespera do dia escolhido 
por Adriano para morrer. 
Era possível suppor tãc si- 
nistro desígnio em um ho- 
mem que parecia fugir da 
sua amante, e que se encer- 
rava para traduzir Lucrécio? 
Eis porque Adriano achara 
fechada a porta da casa de 
Desperanza, quando de ma- 
nhã quiz ali entrar. 

Desperanza conversava ale- 
gremente com o seu novo 
amante, quando se lhe en- 
tregou a carta d'Adriano. 

30 REIS 
Cada fascículo 

semana!!! 
Nksta redacção recebem 

se assignatnras para es-a 
obra extraordinária e foi - 
neccm-se todos os esclare- 
cimentos necessários para <> 
completo conhecimento pn - 
tico dkste utilíssimo livro. 

cw «C «W «io ctc cO» w/tt -/A -n.JS-y 

le e esteve até á tarde de 
muito mau humor. Depoi . 
não se podendo já conter, 
deixou-o sob um pretext 
frívolo,e correu a casa d^- 
driano para saber o que se 
passara. 

Hypolito soubera de ma- 
nhã "a fatal noficia. Contan- 
do talvez com uma demora 
inesperada, acorrera imme- 
diatamente. Chegou tard'; 
Adriano tinha partido. Aquel- 
le entrou no quarto. Em ci - 
ma da mesa estava uma car- 
ta ainda fechada; Hypolit 
julguu se autorlsado a abril- 
a: era a despedida de Des- 
peranza. O covarde abando- 
no da mulher que peix 
Adriano,no proprio - 
to em que se rimava 
esta perda, en^ei» de indi 
gnaçâo o «jraíá0 de Hypo- 
Uto. 

[03\ Continua 
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LOJÂÍOVi 

TenJo já á venda um completo sortimento para a presente cs- 
taçâo,peço aos meus ex.mo» freguezesc ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira emerino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodão desde 100 reis; Ditas de IS ecôr 
c brancas; Fasendas de lã para vestidoí, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e ano uras; 
Par,nos ciús, morins e domésticos; ?5cotilhosdé 
vários gostos,a Soo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde if5oooaté SfSoooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a oSo réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de óoo reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de danelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
too e 200rs.; Lã em fio 
e de côr, própria para 
meias. 

Igodões.Toalhas de feltro para rosto, 
de lã e algodões para homem,8enhora e ci e 
anca. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
honsem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcellana, 
próprios para mf-n de sallae jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos c armures, a Soo, 600 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- 
nalmente,muitos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas / 

~  ^ 

(S 
Echarpes 

de malha a 
65o reis.Ga» 

chenésde me- 
rino elã, a 800 

réis; Camisas fei- 
tas, para homem, a 

340, 400, Soo reis e 
mais preços. Cerou- 

sla, a 240, 260, 280, 
340, 400 e mais preço 

Al 
de 

O  
como em mercearia,qup 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
cjáo de preço 

Es o 

.l«cltc de Traz-os-Woníe 1 
Doce dé todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

m GAPÊ 
VIoMuras douradas: 
papel,tintas e ou- 
:ros objectos 
próprios para 
;scriptorio. 

NATAL 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

FDNE8ÂES 

Encarrcga-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços roais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação a?e- 

grejas,ect. etc. 

LOJ i NOVA 00 ESTEVLS 

i 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

Guardasóes 

machinas de costura 

SXlsTGKB^, 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento.com grandes descontos. 

Uu, 

l.":l 
l!»l 

«<**» •• 

Êariob Peitoral Fenugi 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, queMBSan exeellent« 

ilinifiito reparador, if^ifacil digestão, 
itiiissimo para pessoas de estomage 
|ebil ou enlepno, paça convalescealeí 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes 
po tempo um precioso medicamento 
(ue pela sua acção looira reconsti- 
pinte é do mais reconhecido proveite 
las pessoas anenucas, de consliluiçã* 
hca, e, em geral, oue carecem de for- 

no organismo. E»U legalmente au 
Oorisada e privilegiada. 

íOKMAr, X)E MELGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 

PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGN ATURAS 

Anno  
Semestre  
Africa ,anno). . . . 
Brazil ( « ). . . . 

13ooo reis 
600 » 

aSooo » 
3âooo » 

* 
mb m x 

* 
•• 

:: . • 
•• 

•s 
•• 

TYrDDRAPHU 

—* DO *~ 

Esta casa cypographica, encarre- 
gà-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memòranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 

♦ • 

•» 

«r • 

•• 

JS 

i MBTKS Ot VISlTi 

Desde Soo a 600 
réis o cento. 

■il - - lÉ ' ■ 
ClSTKS OMIUO 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 

ANNUNCIOS | 

Por cada linha .... 80 rdU 
Outras publicações con- 

tracto espcrial. 
Numeroavul-o 80 » 

•• 

* 
Encarrega-se também de impressos 

para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modlcos. 
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CAMISARIA FR&NCEZl 

—•«, DE Jtt— 

Antonio Machado da Sií a 
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5 sr-s - Camisas, ceroulas e todos os artigos de 

roupa branca para homens, senhoris e 
creanças. Gravatas, perfumarias e trdos 
os artigos concernentes aí camisaria. Exe- 
cuta m-se enxovaes. 
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CONTRA 

A OEBIL/ÍÍADE 

Viaho Nutritiva de Cante 
Único legal mente auptonsado pele 

governo, e peia junta de saúde publica 
M Portugal, docuirento- legalisado.' 
pelo cônsul geral do império lira 
nl. É muito util na cc-nvaiesc-uça d» 
Iodas as doenças; augnierU i-uiisule 
ravelmente as (orças aos mdi\. iuo? 
debilitados, e excita o appetiiH h cr. 
modo extraordinário. l'm cahce d 'su 
vinho, representa uir. bom U'Je. Ac|i», 
M á venda nas principae» pua. ma.-iaa 

Grande edição populat 
illustrada sob a di- 

recção dos Insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUF GAMEIRO e 
MASOEL DE MACEDO 

Esta monumental edição 
depois de completa, nãoex 
cederá 40 fascículos, ®u 8 
tomos com cerca de 80 gra • 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais de 
2f55oo reis. 

Como é feita 
a publicação 

Constará apenas de 1 v(- 
lume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os Guziadas, em 4.0 

grande, no formato da 11 Is- 
tiirla dc Portugal dada 

a lume por esta empreza 
contendo cerea de 64 pagi 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada comgrande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos-fascículos semanaes de 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mçnsaes dc 5 fas- 
cículos e rb graauras. 

Condicçóes da assignaturc. _~- 
-lifIBWEâiçS k j [ 

NAS PROVIA'CIAS 

A asslgnatura para a pre- 
vincia será sempre paçi. 
adeantadamente á razão dc 

SOO reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 


